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Alto e claro
A delimitação dos cam

pos em que vai evolutir a 
politica portugueza indi
gnou— pela sua imprudên
cia e prematuridade, todos 
os sinceros republicanos; 
satisfez os inimigos da Re
publica, obdeceu ao plano 
dos seus lagos, mas não 
surpreendeu ninguém.

Este rompimento estava 
previsto.

Desde que, apôs a im
plantação da Republica, 
adentra e féra do parla
mento, por atos e palavras, 
certos corifeus republica
nos iniciaram, rancorosa
mente, a campanha do des
credito e da intriga, se lan
çaram nos braços dos rea- 
cionarios mais retintos, 
prostituíram principios e 
fizeram do programa do 
íartido um trapo para lim
par as botas aos monárqui
cos crapulosos— o desenla
ce era fatal, impunha-se 
pordignidade e conveniên
cia da Republica.

A unificação foi uma co
media, a concentração é 
utna farça.

Não. ha solidariedade, 
nem harmonia, nem crité
rio. Ha odios vibrando nos 
corações ambiciosos, ha so
pros de vingança crispando 
OS labios pelos quaes pas
sa a mentira impregnada 
de peçonha q.ue engangre-
11 a e mata; ha irmãos com 

sentimentos de Ca.im; 
ha homens que se mordem, 
que se arranham, que se 
esfequeiam—  sem se knpor- 
{arern com a vida intima 
da Ração, com o desenvol- 
^niento da sua riqueza, du 
sua instrução, do. seu pro
gresso;- do seu levantamen
to civico, do seu. respeito 
e da sua honra, deixando 

lá fóra ela seja arrast-a- 
Pela lama do ridículo.. 

Nesta desordem, n’este 
desequilíbrio,, neste fracas- 
8ar de coisas e desempe
nhar de- pessoas— atravez 
do dezalento de uns, da 
jre-versidade de outros e 
^  indiferença d.e alguns, 
percebe-se ao longe, n um 
uezespero abafado, o ru- 

irado, da indignação 
1:10 povo,, que começa, a

sentir a falta de trabalho, 
a carestia da vida, a fome 
e a mizeria,

A Patria estremece, o 
povo sofre e chora. ., que 
importa?

Patria e povo não valem
o capricho de alguns ho
mens,

— Nero, o grande actor, 
tambem satisfez o seu ca
pricho, tangendo a lira ao 
c ri pitar do incêndio!

Basta de iluzões e con
vençamo-nos d’isto:- os dois 
grupos que se degladiam. 
em liça aberta como inimi
gos, inconciliáveis nos prin
cipios, nem um nem outro 
se submete; ambos se arro
gam o direito do mesmo 
fôro, ambos com unhas e 
dentes o disputam.

Por vaidade e ambição 
— uns, por devotamento e 
patriotismo— outros?. ,.

Julgue o povo,, çom o Tri
bunal Supremo, o pleito: 
condene ao ostracismo, os 
ambiciosos, que na sua de
mencia o procuram arras
tar para o passado negro, 
como. a sotaina do [esuita, 
e apoie e siga aqueles que 
pretendem dar-lhes a luz 
vivificante da Civilisação e 
do Progresso, o ar puro 
da Liberdade,

Para, o arraial onde es
sa liberdade refulge entre 
as dobras côr de esperança 
e côr d-e fogo da bandeira 
rubi-verde da Republica, 
natural e invencivelmente 

•;se. sentem, conduzidos os 
que a amam, os que d’eia 

-não, abdicam, os que por 
ela se- sacrificaram e poi 
ela. morrem.

Para o arraial onde. ela 
sucumbe, asfixiada, pejo* 
garrote da mquizição, nâ  
trevas,do.fanatismo religio
so e da crueldade do?>.7br- 
quemadas, fatal e irresisti
velmente se vem arrasta
dos os que a. odeiam, os 
que-a não compreendem, 
os que a sofismam, os que 
ihe tem medo, os que lhe 
fogem.

Isto não vai com paliati
vos e a formula da concen
tração, acalmou nervos, 
mas acirrou rancores.

E’ preciso uma chinelada 
que dê vista aos cegos. pa
ra, eles verem que hoje em 
Portugal não ha senão es

te dilema:— pelo Progres
so e pela Liberdade ou con
tra o Progresso e contra a 
Liberdade,

J. F ê r r e i r a  G u im a rã e s ,

 ..........  ■-■«=>.----—ea------------------ --- 

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E s c r ito r io  p rov iso rio , travessa  do 
C a is , 3, 1 . °— A ld eg a leg a . 

------- -— -- -------- -

E’ de festa o dia d ama
nhã em todo o mundo ci- 
vilisado; de festa para cren
tes e não. crentes, porque 
a consagração do Natal, a 
principio,.de caráter verda
deiramente religioso, gene- 
ralisou-se mais tarde, sinte- 
tisando o puro. amor da 
familia. Nos tempos— que 
já não voltam— da viva fé 
religiosa, quando a aspira
ção dos crentes era toda 

.celestial, a adoração do 
Deus-Menino congregava 
nos templos os fiei-, que, a 
esse tempo, ainda se senti

ram todos dominados por 
uma crença pura e sincera.

; Pouco a. p-ouco, depois, os. 
espiritos foram vendo no 

rculto ao recem-nascido Je- 
rsus a manifestação de um 
outro amor, puríssimo tam- 

;bem— o amor da familia-- 
e á. festa do templo foram 
associando, a festa do lar. 
Assim, agora, se o Natal. 

lé para os crentes, uma fes- 
.ta essencialmente rei giosa, 
Ipara os que, orientados por 
outros preceitos, pensam 
livremente, o Natal é ain
da uma festa, simpática e 
amoravek:

Nã.o deixaria de s.er in
teressante descrever a fór
ma como os diversos, po-r 
vos--r.católicos ou nã.o—̂ fes
tejam o Natal, no culto ca
rinhoso da familia ou no 
simpático ezereicio de cari
dade, variando o.s usos, as 
práticas, as numerosas fór
mas. emfim. da consagração 
do dia, mas unânimes to
dos..na essencia d’essa. con
sagração,, isenta de intole- 
rancias ou de paixões poli
ticas.,

O dia de Natal é como 
um parentesis aberto na 
vida social, dentro do qual 
é tudo por amor, deixando 
fóra d ele tudo quando .--ao

1 ódios, e interesses .mesqui:

nhos. As boas e compassi
vas almas não esquecem a 
solemnidade deste dia e 
socorrem sempre carido
samente os desherdados 
da fortuna, os mízeros pá
rias da sociedade, para os 
quais muitas vezes falta até 
o pão de cada dia. E’ isto o 
mesmo que dizer que em 
nome dos nossos pobres, 
aceitaremos qualquer óbu-
lo que os nossos leitores 
se dignem ccnceder-lh.es.

--------- o»--------------------- -

Ínsínição prim am

Pelo artigo 62,0 do De
creto de 29 de março de 
1911 ficam sob a alçada 
das camaras municipais e 
dos concelhos de assistên
cia escolar a administração 
do ensino infantil e primá
rio e a. protéção dos alum
no S.„

Segundo o- artigo Cu °, 
ás camaras municipais cabe:

« 1 ,°— O rg a n iz a r  o c a d a stro  das 
e sco la s p ú b tio a s e p a r t ic u la r e s , 

-assim  coroo, q doa, p ro fe s s o re s , 
'p rim a m o s do q o n c e lh o ;

2 .° — E la b o r a r  o o rça m e n to , da 
in s tru ç ã o  p r im a ria  do co n ce lh o ;

3 .° — O rg a n iz a ?  os p ro ce sso s 
p a ra  a. criação,,, t ra n s fe re n c ia , con 
v e rsã p  ou supres^ãq. d as e sco las;

4 .°!— O rg a n iz a r  o re g is to , das 
fescolas e p ro fe s s o re s  de ensino 
p a r t ic u la r  do co n ce lh o ;

5 .°— N o m e a r, t r a n s fe r ir  e. d e 
m it ir ,  nos term os. d ’es.te d ecreto 
’e do, re s p e tiv o  re g u la m e n to , todo
o. p e sso a l d o ce n te , e p r o p o r  ao 

.g o vê rn o , p o r interm édio., do, ins. 
pé ío i d.4 c ir c u m s c r iç à o , a ap o 
sen ta ção  do, m esm a pessq.al;.

6 ." — P a g a r  aos p ro fe sso re s  -os 
s.iu s v e n c im e n to s, no s term os 
d ’ este d e c re to  e d a  re s p e tiv o  re 
gulam en to ;.

7 -^-rKocaeaF... os, seus. d e le g a 
dos n a s p a ro q u ia s ;

8 .° — C o n c e d e r  lic e n ç a  a o s  p ro 
c e s s a re s , até l á  d ia s  em  c a d a  ân_ 
no com,, vencim en to ,, e p ro v id e n 
c ia r  so b re  a s  r e s p é íiy a s . s u b s t i 
tuições;,

9 .° — V ig ia r  a a p lic a ç ã o  do d is 
p osto no d e cre to  de 17  de ja n e i
ro cte 1 9 1 1 , Fekthj.am en te ap r e 
p o u so  co n ce d id o  p o r esse, d e c re 
to ás p ro fe s s o ra s  em, e stad o  de 
g r a v id e z ;

1 0 .° — O r g a n is a r  as, folhas, das. 
re n d a s, dos e d ifíc io s  e sc o la re s , « 
q u a is q u e r  o u tra s  p a ra  p a g a m e n to  

.das, d e sp e zas. co.m o, e n sin o  p r i
m á rio  d o, c o n c e lh o ;

1 1 .» — C e le b r a r  todos, os co n 
tra to s q u e  forem , n e ce ssá rio s, á 
r e g u la r  a d m in is tra ç ã o  do e n s in a ;!

1 2 .° — P ro m o v e r  g. in s ta la ç ã o  e 
o rg a n isa ç ã o  d a s  escolas, d a . c o n : 
ce lh o , nos te rm o s d ’ este d ecre to  
e de. a c ô rd o  com  a in s p s ç ã o  da 
re s p é tiv a  circao xso riçà o y .

1 3 ,°— 'P ro m o ve r a o b rigato rie 
dade do ensino, a esco laridade e 
assistência  esco lar do concelho;, 

14-°— A p ro v a r , de acôrdo com
o inspéto r da re sp é tiva  eircum s- 
c r iç ãa , os horários das escolas, 
em harm on ia  com  as necess ida 
des locaes;

15.®— P ro m o v e r o d esenvo lv i
m ento d a  ensina  p rim ário , n a  
á re a  d a  conce lho , cum prindo  e 
fazendo cu m p rir  todas as dispo
sições das respétí.vas le is e re g u 
lamentos.;

16.0;— D a r  posse aos professo
res , as quaes deverá, efetuar-se 
no. praso de quiaz.e d ias após a 
nomeação*.

lamenta rios Òi Noíiciag

$ ©  u a s  C’a ! d a s ;

O  ca rte iro  M an u e l M a r ia  Á lr  
cobia escreve-nos mostran-d'o«s«- 
m uito magoado por d izerm os no 
penúltim o núm ero d ’este jo rn a l 
que fôra m alin tencionado o aban
dono do serv iço  de d istribu ição  
no d ia  14 do co rren te , e pede- 
nos um a ré tificação . N ào  te ria* 
mos d ú v id a  em  fasep a  ré liíica-  
ção ped ida se e fé tivam en te  na 
fa lta  que os carteiros, com eteram  
não- houvesse m á intenção, m as 
houve-a,e é Jsá do, dom in io pública, 
que os carte iro s  tam bem . quiz.e- 
ssam fazer, g réve ,

Y ir a m  m al, e o rem édio  ag-ora 
— com desgosto o d izem os— só. 
nas C a ld as ,

E*i,« v l4lesaeias^
E ’ preciso tom arem -se as mais., 

enérgicas, p rov idencias, con tra , o., 
'abuso d f  individuos. qne não se. 
im portando com a  sua saude, p re 
ju d ica m  a  dos seus, sem elhantes, 
com  a criação,: de suínos, dentro , 
da, v ila . Q u e ra  tern um qu in ta l, 
tem  um a poc ilga . O ra  é pj.ic.iso. 
q.ue as, au to ridades com peten tes, 
p a ra  bem  da h yg ien e , ev item  es
se. abuso m as d 'u m a  vez, para, 
sem pre, porque a saude pública, 
não póde nem deve  estar su je ita , 

,á von tade de ind iv iduos sem es», 
cr.úpulos.

A  llaasiiaailtlaííe
V isitou-nos, pela, p rim e ira  veZ j 

este nosso cofega da cap ita l, q.uin-,. 
zenario  independente que .no , dia,. 
18 p a s s ira  o prim eiro,,, an ive rsa 
rio da sua pub licação ..

A g rad ecendo  a liq .n ra jJa  v is ita , 
fe licitám os, o ,co le g a , dezej.ando- 
Ihe conte m uitos, anos,, co in p ro s 
peridade . .

S la s E M e l'T a a s e e o  ■
N egocian te  de gada^suino, ba-- 

ta ta  t”.n saccas ou.em c a ix a s ,.a d u 
bos quim ioos, c a rv ã o  p a lh a  e ce-,

; reaes.
Q isem  p re tende r ,r e a 1 is a r , a lgu  ra 

negocio póde. d irig ir-se a ld an u e l 
D om ingos T an eco , ru a  M a n u e l 
Jo s é  Nepomuceno,, proxim o A es
tação dos, C- de, F . — A ld eg a lleg a .

L iqu idam -se contas todps os da- 
m ingòs das 10 da.,manh,ã,iis,5 4 »  
ta rda.



~ O D O M I N G O

QaseEss o s  o isv in ' c  q u e m  
o s  í u t o S
C em  o mtapo' íudo m uda. 

Q u jtn  havia- 'àè di£er que não', 
e ra  a "sério  ‘qtie os srs. 'B rito  C a 
m acho e A n fò íiio  Jo s é  d ’A lm e ida  
c r it ié a vam  ;ósí; m onárquicos por 
cham arem  «êfeuiráàlba é  cana l fi$»- 

■ ao privo, quem ?:
Po is  ha dias o sr. Cam acho  

c lia m a va  ao povo «escum alha» 
das: ruas e ò sr. . A n tón io  Jo s é  
d ’A lm e id a  «cana lha» !

Q tren ro s  etrvtu -eqnem  os ou
ve !

fcolaefeá/s e dr» #aiii'jpia-
Fáb-rSfcá;--; dê  

b i s c o i t o » ' '
■ lha.
• U m a  cias disposiçõps qtie se 

"èriêõntram  consignadas 'no testa
1 m ento do, falec-ido e " benem érito 

in d u s tr ia i, Ig n ác io  A nton io  da 
C osta , é' que 'a  ré fe rid a  fáb rica  fi- 
-que perteíicêridô áosvseris etnpre- 
g-ados d e 'e s â íi íó r iè , ca ixe iros de 
fó ra  e operários, qué p ara  esse 
efeito s a  'eeKftfBíiiriÊt?' esa1" 'Skicie- 

-d?rfe-por m e ió 'd e  quótas, para  a 
sua laboraçào  ?  explor&fão. . * *

1 I£s4a disposição tão c ik ra  e n í
tid a  qne represen ta a !; f S n t ld ê ‘do 
saudoso extin to , que não tinha  
he rd e iro s  forçados, pretende;' :sér' 
sofism ada p o r alguns dos leg a tá 
r io s  dos outros bens, p retenden 
do desapossar d ’aqitele d ire ito/ 
os que ajudaram  Ig n ac io  Costa, 
nas luctas do trabalho.

A o s sesslsorios
A p e z a r  de, j á  t e r  te rm in a d o  e: 

p ra z o , p a r a  a e n tre g a  dos m apas, 
do srré n d â m e h to  d&' p íe d io s  u r 
b a n o s , a c o n se lh á m o s os: p r o p r ie 
t á r io s  dos mfeamOs ‘ p ré d io s  qué 
a in d a  não1 o t iv é ré m  feito a ire m . 

'« ‘em d e m o ra , a p re se n ta l-o s  na r e v  
p á r t iç S n , s.pòCts ate-'#  réftiés- 
%'à p ára  o p o d e r ju d ic ia l  dós a u 
tos s  -que as in frá ç õ e s  d e re m  lo-, 
g a r , a  apresentação  d os d o c u 
m e n to s em fa lta , d eve  b a s ta r  par-: 
ra  fie arem  sem  efeito  os autos 
CjUê t iv e ra m  j á  sid o  le v a n ta d o s, 
rops a in d a  não re m e tid o s p a ra  
ju íz o .

,!t í r « g ; « r i©  © I I
-Gotn -fábrica de d istilaçao  na 

tra ve s sa 1 áo L a g a r  da C e ra  (na 
Pon tinha )-o ferece  á sua num ero 
sa 'é lie irte la , á iém  l e  aguardente 
b ag ace ira  m uito bôa de que sem 
p re ; tem  grande quantidade vpar;il 

.v en d a , fin íssim a aguárdente d é  
p rõv‘a  (3 0 °) para  m elhoram ento, 
dbs v inhos, assim  cóirio âguar-> 
dente  an isada m uito m elhor que' 
a riham ada de JS v o ra . O s p reço s  
são -serrípre in fe r io re s  aos de 
q ua lq uer p^arte e as qualidades 
m u ito  superiores.

H a  tam bém  gra ínha a 120 ré 
is  -os 20 litros.

A b e rte ra  dte c o frè
No d ia  2 de jan e iro  prox im o 

fu tu ro  ab re  o co fre  da tezouraria  
d a  fazenda p ú b lica  d ’este coftce 
lh o  para a  cobrança vo lu n ta r ia  
d a  contribu ição  de décim a de ju  
ros do p rezente ano.

«O C o rre io  do Sul»
R eap areceu  pronto a com bater 

ao lado do G ru p o  D em ocrático  
este nosso presado co lega de A l 
m ada que durante  tres m ezes sus 
pendera  a sua publicação. Apre- 
2enta-se bem redig ido e ilu s tra 
do com o retrato  do g rande de
m ocra ta , d r. A ffonso Costa.

Cum prim entando-o, deze jâ  
mos-lhe longa e p róspera  êz isten  
c ia .

S e io s p ostaes
A ca b a  de ser determ inado que 

a  n o va  em issão de seios e outras 
fó rm u las de franqu ia postal de 
n o vo  tipo e dezeuho alegórico ás 
novas institu ições, comoce a te r 
va lid ad e  no dia I  do prócimo. fu 
tu ro  me?, de feve re iro .

« le i®  pâu«!ego
K a  passada segunda fe ira , se

gundo um  te leg ram a da. fiég oa , 
o .ju iz d ’aquela  Com arca p res id iu  
a um a aud iência  de chapéo na 
cabeça  e chacoteon com os asçia- 
t entes. , ,

P a re c e  qne o sr. m in istro  da 
ju s t iç a  ordenou já  um inquérito  
aos actos do pâncfêgo ju iz .

í>rçaaaíea£éo á© lisíad-O
Conform e fó ra  anunciado , b 

sr. m in istro  das finanças apresen 
tou 'na p re té r ita  segunda feír'a o 
orçam ento  gera l do E s ta d o , sen
do as re d  itas geraes ca le jila^aS 
em 'íô 094 contos de réis; as des
pezas em 78:059 contos de réis;, 
o «défic it» é, por consequencia, 
de 1:966 contos Se  “ré is . N o  o r 
çam ento  an terio r, fòTrattfàs"réeei- 
t-as''x;afcííte.d-as em 74:599 contos 
e as despezas em 78:õ80,.de qu$ 
rez u lta va  um «deíie it» de 4:589 
contos de ré is.
ÀeiAêtites i io  ira b à llB o

Cbnieçoú na sègívnda fe ira  á 
d is tr ib u ição  pelas esquadras de 
po lic ia  c ív ic a  dos im pressos qúe 
se destinam  -a ser preenchidos 
todas as vexes que h a ja  algum  
desastre no tra b a lh o ,'a  fim  de se 
r e'r o rg an isar a es ta tís t ica  ih 

'd u stria l aos acidentes de trab a 
lho' no paiz.

'tó ccssâo  tle rc d a E iís ç o e s
‘ F o ra m  as- seguintes à's ' recla-; 
m ações indeferidas no todo oií 
é ftf p à fte , pela Ju n t a  dos R e p a r 
tidores d ’este concelho, nas['quaes 
se. pedia anulaçõès pàrciaes, p T í 
cessação do ezercicio  dé ihdus-^ 
t r ia f Jò ã o  C . B .  Caste lo  B ran co , 
engenheiro1 c iv il ,  no todo;

J i is t in i ín o  A nton io  G o u ve ia , 
so lic itado r, no todo; e c ó tn o  c a i
xe iro  d ê e sc r ifó r io , em parte; J o 
sé T a v a re s  d ’A re ia , taberneiro , 
em parte.

T od as as res tan tes reclam ações 
o b tive ram  deferim ento - por una 
n im idade.
l í r .  Afffossso Cosáà. . ^

A  bordo dó  vapor alem ão «Ko- 
n ig  W ilh e lm  I I » ! p artiu  na p re  
té r ita  segunda feira para  Bologhe- 
sur-M er de onde 'seg u iu1 p ara  Pa- 
riz, <? d ’a li p á r a 'a  Su is sa  onde 
conta dem òràr se algum  tempo,* o, 
illu s tre  dèm òòrata ; d r. A fionãó  
C osta.
Cs* rs o \ o  e tw a* n o

P e la  «passagem da escola do 
’Cé-âíf’o R ep ub licano  Ce lestinó  
d 'A lm e id a ' á  ca teg o ria  de oficial, 
foi ' m antido  o cu rso : nocthrno qúe 
n!e la  "existia. O ra  esses cursos 
funcidnam  -debaixo da responsa
b ilidade das cam aras m unicipais 
qtie, para  isso, Votam  ;rio o rça 
m ento de instrução , a  ve rb a  
correspóndéntè.

Q u a l será  a razão porque a 
cam ara  não p rotesta junto dogo- 
ve rn o  contra o encerram ento 
d ’este curso que tão p re ck o  se 
to rna  n ’este concelho?-!

Convem -lhe a ig no ranc ia  ou 
não se quer incom odar?

S ã o  benefícios que só o po-Vo 
saberá  ag radecer!

O homem das presides- 
cias.
« 0  S e c u lo » , d ’hontem , insere 

a segu in te noticia :

« 0  sr. Francisco ., C a ria , p res i
dente da cam ara  m un ic ipa l de 
A ld eg a leg a , conferenciou hontem  
com o m in istro  do fomento sobre 
a un ificação  das ta rifas para 
transporte  de gado suino nas l i 
nhas fé rreas do S u l e Sueste» .

0  sr. C a r ia , dizendo-se em to 
da a  parte  presidente da cam ara  
m unic ipa l de A ld eg a leg a , não 
engana n inguém , engana apena's 
a sua pessoa. 0  sr. m in istro  do 
fom ento soube e m uiro bem que  ̂
falou com o hom em  das presi- . 
deneias. 1

PRÉDICA BERNARDA
Certo frade, arrotando Sapiência,
No púlpito, à altos brados declamava 

", Ctíklrà os Pais, contra as Mães sem consciência, 
Qiie"é?isinqm>via.l os filhos; e provava 
Cõm Santa Mónica q seu arra\omnènlo.
« Santo Agostinho foi grão libertino:
<iMas íaiiío fè\ a Mae, com seu ensino,
<sQue deu fim ao,seu niàu procedimento:

d&ltubi' Santarrãò", cfiíe mil Santinhos 
'.(s/Betí a Dèus.-—Dae?me Mónicas e Mó liccis, 
«Dar-vos-hei Agostii.Kos, e Agostinhos».

F i l i n t ò  E i .v <i o .

í> ; r « p «  BS .sas iíea !
■Na, séde éô jG ru p tí M úsrca i re a 

lisa r se ha ám anhã a inauguração, 
do eleírante teatrinho  com um
belo espetácu lo  de hom enagem  
ao ÍHõom paravel acto r Jo a q u im  
d ’A !m e id â , desempenhado- por 
d istintos am adores d ’esta v ila .

C onsta  que aquele grande 
acto r tom ará p arte  n ’este espé- 
táeu ld , m ostrando assirn aos seus 
patric io s  quanto lhes está grato: 
pefhrStençâo -qué lhe d ispensaram  
dando ao teátró  o seii' nom e.

líasSe. . , .
PfÓfnéTe sèr in tefessan té  o que

ria , mas. o m édico que subsíitu io  
o sub delegado de satide, foi de 
opinião co n trá r ia  e os peixéirós 
riram -se |>õr ve rem  que aindá po
d iam , com o' d 'an tes j c.ontihiiàr a 
envenenar a hum anidade.

^|êÍo"dk 'À’ssi-iíeBcia
Lem b rám o s  áòs nossos, leito 

res que nos dias 24, 25, 26 e rO  
do corrente- è !; l^ e '2  B o ;,pfóçjm o; 
mez de ja n é iro  é obrigâto f:b  o 
selo da A ss iten c ia  nás correspón • 
déneias á lém  da es tam p ilha1 cór 
respondehte.

« f M lg á ã M e â j ío
N o d í a ' í 8 dó co rre iíte  respôn-

hoje se rea lizará , na sociedade í- - ;d  jU n0 - tr ihunâ ! rud iè ia i d ?ésta 
la rm ó n ica  1. de D ez em b io , pos com arca G íii lh ê rrn in a  R ita ,  do 
um a comissão de scciòs. R ego  d ’Am ore 'ira , 'f re g u e s ia  de
g * o r  s l^ í v i »  - A lcoch e te/  acusada de te r difâo

Segundo  nos afirm am  a comis- uma^racáda em E m il ia  dk Con 
ção m ím íci.pâi rep u b lican a  d ’está céiçao, ta!m lieín db mésm o siiio , 
v ila  d isso lvéu^sd ‘p ò r 's i í  E '  i ite-1 séndo condèriáda 'em  20 dias de 
re s sâ n te !. .  / Ê n íã o  não se dá sl - , P n sã ?  co rré^ on id  pódendo rem ir 
tisfaeSes a tíiiiguéfti, he-in?!' E . o ! 14 a 100 ré is  e 5 dtáS dè m ulta
que se fez aos 500,1000 réis,” á 
b ib lio teca e ao m ob iliá rio  do 
C en tro  hão se ' poderá  sabèr? 
A h ! . . .  isso nao póde be.m ser 

sim . O  Céntro , R e p u íl ic a  o 
pertence a 800 cidadãos, todTs 
têem  que d izer de sua ju s tiça .' O  
posso, quero e m ando, m orréu ; 
é preeizo n ao 'o  ' d e ixa r 'ré su sc i-  
ta r.

^feaáro Salãò 'llecrel-o  
A p u l a r .  . k . •
I lo je  e ám auha realisar-se-hao 

b rilh an tes  ftihçSes n ’este elegan-: 
te tea tro . A  encan tadora  couple- 
tista  Id a  Teso tiro  pro iné íe  satis ;; 
faze r ’ò -públiéo ’éòm ás suas ex-' 
pl n lid á s  canções, rio que é ezí-, 
m ia . Q uem  a ihda  à não vio  não 
p e rca  6 ensejo d e 'ò  fazer, pois: 
que a grac iosíss im a a rtis ta  é d i
gna de ser ap reciada .

Co n> p 5*omí etl d o
U m  pândego que m uito bem 

conhecem os m uitas vezes nos a fir
mou que não seria m ais na sua 
v id a , devido  a um a ju r a  qúé f i
zera, pad rinho  de n inguém . Com 
prom eteu hoje essa ju r a  com o 
tudo w ‘rnais em  qiíe se m ète. A té  
eie é um com prom etido . . .

Comio d ^ a s s á e s
A  guarda  repub licana  tem e v i

tado que os estôm agos hum anos 
continuem  sendo v ítim as das mis- 
telas que as le ite iras  Vendein com 
o nom e de le ite, bem como que 
o povo se ja  roubado na pesagem  
e m edição  dos artigos qne com 
p ra  e lud ib riado  por c im a quan
do nas suas ju s tas  r< c'am ações.

T e m  e la  tam bem  evitado , com 
o ap lauso de toda a gente, a v e n 
da de peixe pôdre, abuso que 
n’esta te rra  é ve lho  e que ainda 
n inguém  conseguio ex term inar; 
pois os sra. peixeiros m exeram  
-já os «pausinnos» e parece  que 
nem a  g u ard a  póde en tra r agora 
com eles. F o i  o que se v iu  na 
passada se x la  fe ira . O s carapaus 
estavam  podres, d izia a guarda  e 
com ela alguns populares que se 
m ostravam  entendidos na maté-:

tam bèín 'a lÚ tF ré is , custas e se 
los do processo.

SS ii a;i Eira »-g 1'taVèl
' E ’ 'vergonhoso 'ò ‘estàd '0 em 

que ke aéfta a r iia  da B e la  V is ta . 
Torneada Vvérd âd e irò  lam eiro  
im póSsive l ’ é 'tran s ita r por ela. 
A cáso  ‘fiSb -{>ágàrãó contribu ição! 
ós ’ seú V  tM râ d b íé s ?

A §so cia:çi}ó 'd » i 13nspi*c:- 
gíidos nó COnieréiifr.

. 'Rêálisóui'se 'h ’ésta associação no 
d ia  18 a ‘e leição dos côrpos ge 
rentes que recah iu  rios Seguintes 
cidadãos: SebàsT iâô lie 'á i d :a G a 
m a Ju-nior, -Marcos G a r c ia  F i a 
lho, Jo s é  Q ue iro i; (d ireção )1; Cons- 
tantino T .  A 'm órim , i\:n'torim A l 
ves 'd ^ liV e ír á  e Jo s é  R ^ d fig u es  
P ia lg á tà , (mt--za\

AÕP!JBlTc(í~
N’u'm artigo do setfiarta- 

rio Ribatejo dê 1:6 do cor
rente-, intitulado Monte
pios» e assiíiãdtj pelo sr. 
Jnsé Aug-^sto Simões da 
Cunha, fazem-se conside
rações quê podiam ser jul
gadas extêrminio ao Mon
te-pio N-. S. da Conceição. 
Para que o público avalie 
que nao é atingida esta 
corporação, transcreve~se 
na íntegra a moção apre
sentada pelo signatarío do 
referido artigo em assem
bléia geral realizada em
i i do corrente, bem como 
um pequeno trecho do seu 
ultimo oficio em resposta 
a outro que a Direção jul
gou dever mandar-lhe com 
o fim de sabermos se ti
nha em vista a inciusao da 
nossa Associação nas suas 
apreciações.

H O Ç A O
O  socio n.°461, José A u

gusto Simões da Cunha 
no pleno uso dos seus 4  
reitos, apresenta a seguJ 
te moção: 

í.° Que seja lançado 
aia um voto de louvor 
ilustre facultativo (j’esta| 
Associação dr. José VictoJ 
rino da Motta, pela maneJ 
ra assídua, carinhosa e des*| 
interassada como tem sej 
corrido os socios doentejl 
e todos os que têem carJ 
eido dos recursos vastissi.1 
mos da sua esclarecida iaj 
teliçe-ncia.

2.0 Que seja lançado m 
ata -um voto de .louvor I 
digfta direção que hoje ter-l 
mina o seu mandato pejJ 
boá orientação que deu| 
aos assuntos referentes 
esta Associação, e pelai 
circulares que com data dei
16 de julho do correu c[ 
ano, foram profusameaijl 
distribuidos n’esta vila, 
onde se mostra com todal 
a verdade, clareza e desl 
assombro os atropelos ál 
lei e inúmeras ilegalidadti 
co m e t i d a s p e 1 a s a ss0ciaçô| 
congéneres d'esta vila, 

Aldegalega, í i de de-l 
z e m b r o d e 19 í i .— José ájf 
gusto Simêes da Cunkt 

«Tendo o Motite-pioj 
Conceição procurado nu 
ralisar a vida das associa 
ções de socorros rnutuoí, 
e dirigido os seus . traba
lhos para imprimir a todos 
os seús atos ifirna i repre
ensível conduta, tendo dm 
ffèn íe  caratéres de todo 0 
respeito e consideração eu 
ainda mois uma vez con
fesso, que me sinto satis
feito por ter proposto ui» 
voto cie louvor á digna Di
reção na assembléia geri 
de 11 do corrente».

Aldegalega, 23 de de
zembro de 1911,— O prJ 
sidente da direção, M 
Augusto de Sousa Rego.

I,
,vaw

íe in p j De itiverna

Chegou 0 in ve rn o . Veio 
so, lív id o , energúm eno, 3 <»'® 
n ’esse ccrce ! end iabrado— o.1®1! 
deste. O  ven d ava l ora ruge’05® 
E z e q u ie l, &ra assobia c-onio 
vroche.

A s  a rvo res  nuas, despidas.®' 
qaefétieas, parece  que as pozM1® 
ás avessas— eom as  raizes pala 
a r ; e os g randes montes, estí 
vos, frio rentos, preparam-sePs_ 
um  íongo sono, de tres roé*ei 
enfiando na cabeça, até ás 
lhas, os sens barre tes  dedor* J

A s  ruas aparecem , de ilual1, 
em quando, tapetadas de n®aj 
m a gordurosa, pegajosa, ''e r. 
de iram ente  b ritân ica , sebos 3̂
sado em nevoe iro . C á i ufflâ 
v in h a  m inda, pertinaz , 'nlFelr{ 
n en te— 0 ospleen» e 0 tédio 
duzidos a o rva lho .

So b  um  céo de papel par  ̂
desabrocham  aos m ilhares. 00
to rtu lh o s  n e g ro s , os guartla 
v a s  b u ro c rá tic o s.

O  frio é um fio re te— tresP1 
Canstica-nos Os pulmões 
im a  p íh ila  in v is ív e l de 
moido. _

O  c íim a tem  m ais ÍDflue

COlt8
vi**
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sobfes ás s'o6iédádés do qne to
dos os íá d ig ó s , todas as leis', to 
das as- le is, fedas as m acim as e 
todas a-s ca rt ilh a s ’. Q uantos vícios', 
quantos crim es', quantas ignom í
n ias, q ftan tá í áb jeçSçs' não de
pendem  d ’este factó sim plíssim o: 
jn r rc a r  o term óm etro ' 2 grábs 
abaixo de zerô, Cortio ém L o n 
dres, ou 20 gráos ác im a dé zero, 
coitio em N ápo les-.

So b  a  c u r t a ,  harm oniosa' do 
belo céo napo litano , todas' as 
ex is tan c ia s .sã  igtfaes. O  asíulré- 
flete-se nas a lm as ê ó sol' é O ou- 
ro da m izéria .

<Jual é o hom em  ísiais rico  do 
m undo? E ’ R o fh sch ild e ?  Não:, é 
o « lazzaroue». O s  seus andra jos 
não são andra jos ; são um o rna 
mento p itoresco. T re z  m etros de 
estopa, dez horas de sol e tim 
p ra to  de m acarrão : eis a felida- 
de, a g ló ria , a beatitude.

A  nudez que deba ixo  áo céo 
de Lo n d re s  se ch am a m iz e r ia — 
produz crim es, debaixo  do céo
* rda G re c ia  cham a se form osura 
e produz estatuas. N a  G re c ia , 
dá-nos P h id ia s ; em L o n d re s , dá- 
nos o carrasco .

Dióg-enes, dentro do tonél, so- 
"bre a lam a de Lo n d re s , é in ve ro s í
m il. S e  A lex an d e  lhe aparecesse, 
não o in su lta va , roubava-o.

N o  inverno  ha m uitp m ais cri 
ir.es do que na p rim ave ra . Quando 
os cam pos estão floridos, é quan 
do as alm as sào m elhores. A  bon
dade co incide com as rosas. Áo 
abrirem -se os lirios nas cam pinas, 
fecham-se as in ve jas  nos espirito 
O s corações absorvem  o aroma 
dos lilazes. No  azul ha um aben  
ção.

O  la r, que estava  apagado, dei 
s a  de te r rancor ao fogão que es 
ta va  aceso. A  pobre de ixa de ser 
in ve jo sa  e a riquesa de ixa de sei 
in su ltan te .

Os crim es va riam  com as la ti 
tudes.

Q uere is  saber õ qne são os cri 
mes de L o n d re s ?  A m assa i todo 
d inhe iro  do banco de In g la te r ra  
com toda a im m undiee dos exgo- 
tos, d isso lve i um a m ontanha de 
gêlo n ’um oceano de ag uardente , 
tr itu ra i v in te  lords, com v in te  m il 
m endigos, m is tu ra i todo o vinho 
das docas com todo o sangue das 
n ava lhas , ponde os m ilhSes sobre 
os andra jos , o ouro sobre a la m  
e a noite sobre a neve, —  e reduzi 
em seguida tudo isso- a um a pas
ta  espum ante e tenebrosa, onde 
h a jam  lirio s m achucados com gan 
grenas, fa rrap os, garga lhadas 
com  p ragas, cutelos com sceptros 
u lhas com petró lio , notas do ban 
co com crâneos pu trefactos e co
fres de d iam antes com cascas de 
la r a n ja s . . .P o u d e  ag o ra  em fe r 
m entação  eoda esta m onstruosi
dade e tere is  os m onstros.

D e ixem os a In g la te r ra  v a A e  
m os a N ápo les . D e  que são feitos 
os seus c r im e s ?— D e  la v a  do Ve- 
suv io  e de péta las de rosa, de 
m istic ism o e de v ingança , de 
« la c r im a  eh risti»  e de paixão. 
d ’am or e de indo lênc ia , de azul 
e de g u ita rras , de sol e de be i
jos.^

E m  L o n d re s  estrang u la  se com 
vim a corda. E m  N á p o le se n ve n a  
se com nm  confeito.

O  bandido ing lez se rve  se da 
taça  e, do m achado— instrum en 
tos categóricos, cu jo  fim  exclu 
s ivo  é ra c h a r  lenha ou crâneos, 
o r t a r  ven tres  ou co rta r b ifes. O  
band ido  ita liano  serve-se pelo 
con trá rio , do florete e do punhal, 
ve rd ad e ira s  obras de a rte , que 
se ap licam , antes de tudo a em 
be lezar a parede de um  salão, e 
só ás ve z fs , por acaso, a a tra 
ve s sa r  o peito de um r iva l.

B e n e ve n u to  C e li in i escu lp iu  
flo retes; m achados, nunca.

R e s u m in d o : e n tre  o a s s a s sin o

ing lez e o assassino ita liano ' ha 
esta d ife rença : —  O the líb  é '<fe V e  
neza, M acb e th  é dô LondVes.-

M as  oh! o in ve rn o  tem an títe : 
zes erné is ! E ’ a época d o 'lu x o  e 

[d a  m izé ria , dos bailes e dos sui- 
eid ios, do ca rn a va l e da po litica . 
E ’ o tem po das pelicas de q ua 

tro ce n ta s ' lib ras e dos andra jos 
de quatrocentos buracos. E ’ esta 
a tem p era tu ra  que gé la  o cham- 
p.igne nos banquetes e os mize- 
ra ve is  nas pocilgas.

O s teatros enchem -se, os hos- 
pitaes transbordam '.

Vendem -se «bouquets» que 
custam ' dez lib ras, e beijos que 
custam  dez m ilhões.

Ezibem -se nos cam arotes da 
óp e ía  as M-essalinas tentadoras, 
ornadas, como os can ibaes, cóm 
os despojos dos vencidos. N o  ou 
ro falsó d ’aquelas tranças cái a 
rn ina dos m ilhões, n ’tim a pulve- 
risação  de d iam antes. Q ue  sorri 

:scs vohituósos e que colmUbo- 
ado ráve is ! B in ó cu lo s  qúe as f itV  
es á luz do gaz, na nevroze ir r i 
tarite dos dezejosy c u id a d o ! . . .

H a  ta lvez  em P á r iz , n ’este ins 
tante', 50*3 devassos repartindo  
com as cortezãs a s  ce ias de m il 
francos, ao passo epié' ha  500 fa 
m iliás nos cam pos iWglézes re 
partindo com os porco’?  as cascas 
de batatas.

M orre-se de fr io , m orre-se de 
fom e, morre-se de m izé ria , e o 
cava lhe iro ' de F á u b la s  conduz 
as o fquestfâs d’â! lo n cu ra  com a 
batu ta  de Offenbaen.

E s tã o  os m ineiros a ex tra ir  o 
ouro do fundo das m inas da  S i 
b é ria  ou do Iv lo n d ik e  para  se r

tentes numa fazenda, si
tuada nò Alto de São Se
bastião, da freguezia da 
Moita, que se compõe de 
vinha, terra de semeadu
ra, arvores de fruto, casa 
de habitação e arrecada
ção, avaliadas em 900^000 
réis e voltam á praça sem 
valor algum.

Por este anuncio e edi
tal sáo citados quaisquer 
crédores incertos a hm de 
assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos 
nos termos do art.° 844 do 
Código do Proce&so Ci vi).

E de como o meritissi- 
mo Juiz verificou a ezati- 
dão d’este anuncio vai ru- 
brical-o.

Aldegalega do Ribate
jo, iq de dezembro de 
1911.

O E S C R IV Ã O ,

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a éxacfidáoí

O JU IZ  D È  D IR E IT O

Machado.

U V í J u *  v /  v< '— v  -------

posto no fnndo d as  á leo lvas  da
Aspas ias.

U n s  matam-se n ’nm duello , ás 
espadeiradas, por causa de uma 
trança , e outros m atam -se n ’um 
bèco, ás facadas, por causa de
um a lib ra .

O h ! quando penso n ’estas des 
igualdades revo ltan tes , n ’estas 
anom alias pavorosas, e me con 
venço  de que são fataes e irrem e  
d iave is , convenço-me tam bem , 
ao m esm o tem po, de que este po
bre gobo qúe hab itam os é sim  
p lesm ente 0 p resid io  do un v  -r- 
so, a p en iten c iá ria  do in fin ito  on 
de cada  um de nós vem  cu m p rir 
as penas correspondentes aos c r i 
mes que p ra ticám os n ’outros
m undos.

E '  assim  que eu exp lico  como 
os co rvos duram  cem anos, e a 
fe lic idade não d u ra  com m inutos

Gc ERHA JUNQUEIRO.

ANNUNCIOS

a n u n c io

ssociação 
Socorros 
tuosliniãoPis 
catoria.

AVISO

d’esta comarca, se' Ka: de' 
arrematar e entregar á! 
quem maior lanço ofere
cer sobre o valor da rèŝ  
pétiva liquidação, ò direi
to e ação que o ezecúta- 
do José Joaquim dos San
tos Caliado porventura 
tenha ás seguintes quan
tias:

a) A’ quantia de réis 
5o$ooo proveniente de

um legado deixado pela 
falecida Germana Rita da 
Silva, casada que foi com 
iManuel Maria da Silva de 
esta vila,- a sua sobrinha 
Margarida Roza da Silva, 
desta mesma vila, mulher 
do ezecutado, sendo uso- 
trutoario da mesma quan
tia aquele Manuel Maria 
da Silva; —  liquidado,- to
do o direito e ação a! es
ta quantia, (de que apenas 
é posto em praça o que 
porventura pertença ao 
ezecutado,) em 1785500 
réis.

b) E á quantia de réis 
4o5$236 deixada pela re
ferida Germana Rita da 
Silva á dita mulher do 
ezecutado, em proprieda
de e, em usofruto em pri
meiro logar, a seu dito 
marido Manuel Maria da 
Silva, e em segundo lo
gar, a sua irmã (da dita 
alecida) Maria Emilia da 
Silva, viuva, tambem de

esta vila;:— liqukJado, to
do- o referido direito e a- 
çãò' a esta quantia, (de 
que tambem é  posto em 
praça,, como dito fica, a- 
penas o q'ue porventura 
pertença ao ezecutado,) 
em 3o3$g27 réis.

O  que vai á praça, a 
requerimento do Minis
tério Público, para paga
mento de custas e selos 
em divida a esta Juizo, 
e- para ela são citados 
quaisquer crédores incer
tos,- a fim de deduzirem 
os seus direitos, queren
do.

Aldegalega, i 5 de de- 
[zembro de 191 r.
j V erifiquei a exactidão:

o  JU IZ  d e  d i r e i t o ,  

Machado.
O E S C R IV Á O ,

Pedro José Bandeira.

11

( l . a |>aal»li ca ç ã o )

No dia 24 do corrente 
mez de dezembro, pelas 
11 horas da manhã, á por
ta do Tribunal Judicial, 
desta comarca, situado á 
rua do Caes, desta vila, 
vai pela 3.;l vez á praça 
para ser arrematado por 
quem maior preço ofere
cer, para pagamento da 
ezecução de sentença que 
a firma comercial da pra
ça de Lisbôa J. X. Brazil, 
move contra Vicente Ri
beiro d’Andrade Galvão, 
o seguinte:

Umas bemfeitorias ezis-

Em  harmonia com os 
Estatutos d'esta Associa
ção é convocada a Asse?n- 
biéia, Geral para o dia 28  
do còrrente, pelas 7 horas
da noite.

Assunto a tratar:
Eleição de Direção.

Aldegalega, 1 g de de
zembro de t g i i .

O  Presidente d'Assem bléia Geral

Francisco Freire Caria Ju
nior.

M ODISTA DE C H A 
PÉUS— Mudou a sua resi
dencia para a Avenida An
tonio José d’Almeida, n.‘

Vende-se muito barato 
um bom predio composto 
de casas próprias para cha
cina, primeiro andar, pôço 
com boa agua potável, 
quintal e casas de arreca
dação, sito na rua do Rô- 
lo, desta vila.

N’esta redação se diz.

» «ai» «ias» «a» -—w _  ____ 

COMPANHIA FABRIL SINGER
P or Soo réis setnanaes sc adquirem aí cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 

da casa \  i»( 0( k ti cv e concessionário ent Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
--------<C3f f lC > ------- -

ALDEGALEGA

49- -i.°— Aldegalega.

ANUNCIO

A 11 Sfi E  SI 1 T A  Ç*À ©

( i . a p u b lic a ç ã o )

No dia 14 do prócimo 
mez de janeiro, pelas 11 

. horas da manhã e ás por- 
[ tas do Tribunal Judiei

LUZ ELECmWÀ 
GREGORIO Gli__

Esta casa é a que actualmente, n esta terra faz ins
tallações mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre
gularidade que porventura possa acontecer na luz. O  
material empregado é de superior qualidade como se 
póde provar pelo avantajado número de installações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre em expo* 
sição todo o material para que o público o possa exa
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vêjam os orçamentos desta casa.

RUA. D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A
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o  DOMINGO

Relojoaria CRUZ
Grande e completo sortimen

to de relogios de our«>, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente ba raios.

Executam-se todos os concer
tos em relogios e objectos d’ou~ 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as
sim todos os objectos vendidos 
n’esta casa se garantem p o a  2 
M S © S .

5 7 — R .  AL MI R A N T E  CÂ NDI DO D O S  R E I S — 5 9  
549 A L D E G A L E G A

JOSÉ SEQUEIRA JUNIOR, FILHO
—  C O M  —

Esta casa encarrega-se de todas as obras que di
zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

i — R u a  da Bella Vista—Largo da Calçada, 2 1
A L D E G A L E G A  546

J O S É  BA SIL V A  T H I M O T E O
Heíojoarà e Ourivesaria 

SEM RIVAL
573

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa 
ria onde se encontra um completo sorti io  de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores por preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com  to 
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como; 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to 
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc.

■ Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
importâncias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. '1 rabalhos para os coilegas, 20 °[0 de desconto.

T o d o s o s  trab alh os são  
p or 31111 auno

garantidos

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V ulgo, Praça Serpa P in to )

—  A L D E G A L E G A

A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais na tu ral, a mais prom  
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  va'rias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos d.ozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram  sem custo. E ’ 
um a industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, neni sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas,— 0  i.°  volum e, de 176 páginas, indica aos signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
deve m ser dirigidos ao editor.,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento., 2 16-Ç

TIPOGRAFIA IO D E B K à
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrad >s, memoranduns, 
facturas, prospectos, program-

B IL H E T E S  DE VISITA
Em cartão especial a 200, 3 oo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Cotnposiçãa e impressão De jornaes cm íoòos os formatos para 0 que tem materiaí sufi
ciente c maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

mas, participações diversas, cir
culares,, livros, papel commer- 
aal, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

ALDEGALEGA
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi 
ca que se publica em Por
tugal. R Diario de Noti
cias, 93— Lisbôa.

VIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ço  por cada núm ero 50 
ré is . Assina-se por séries de 6 e 
de 12 núm eros.

R edação  e adm in istração , rua 
da P a lm a , 2 4 — 1 .\

U slíô a

NOVO MUNDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volume? 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2S000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, .28-1.°— Lisbôa.

BIBLIO THECA

taes sa aa ' W  ss «  sa a  a

Popular e Illustrada
E d iç ã o  da casa A L F R E D O  DA- 

V I D ,  E n ca d e rn a d o r

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34, 36

U s b ô a

CASA COMNIERCIVL
1333

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gritçner e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

DA CWS1 ALO&OSS CíKATIS
1 0 - R U A  DA CÂLDADA — 12

AIMÍjÂMMA

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A C .Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

isievia da Revôluçao 
c(Frãnee%a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!

S O O  ré is  ca d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
ré is  c a d a  v o lu m e  e n 

ca d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  DO IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em 8 .°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ifica s  g r a v u r a s ,  que se 
rão os p rim e iro s  da B Í B L I O  
T H  B C 'A  H I S T Ó R I C A .

mmm  d e p o i s  d o  p a r t o
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

nvo e interessante como este, V IR G E N à  D E P O IS  DO P A R T O , que cons
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissim a de invest gação historica- 
Jesde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda a* virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os mv- 
thos e em iodas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculãdas 
de todas as reiigiões.

Nas páginas d esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora critica histórica, sáo deliciosam ente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir .e n s  que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

H j nas V IR G E N S  D E P  MS DO P A R  I O narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda, de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosB, um estado suggestivo ácerca -do 
culto das pedras fecundantes. do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

n° tí! CU!'!0sa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
Dfc-POlS DO P A R I  O nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

T o ln m c s  p u b lic a d o s
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio Bossi.
II —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Araon.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? por Denov.
I V — NAO Ç R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.
V —A V ID A  NOS A S T R O S , p o r Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , p o r D'01bac e Reinach.
V I I  —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d 'H u - 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B íich n er.

Acaba de apparecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pferre Saintyves.
Preço de cada liv ro , çm Portugal: broç.hado, soo réis. M agnificam ents

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem <e, pelo co rreio , para todas 
as terias, mediante a sua im portanpia. Para o B razil, accresce o porte e o 
registo. Pe .lidos, á «Livraria  IrUernácioriaí», Calcada do Sacram ento, ao 
Chiada, 44 -L IS B O A . '


